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Juiz decreta nova prisão
preventiva de Nestor Cerveró

Reservatório que abastece o Rio
de Janeiro atinge o volume morto
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Cresce a preocupação do
brasileiro com a inflação

Com queda na demanda,
investimento industrial

prioriza competitividade

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 23 de janeiro de 2015

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   2,57
Venda:       2,57

Turismo
Compra:   2,51
Venda:       2,67

Compra:   3,92
Venda:       3,92

Compra: 98,89
Venda:     111,26

MOLICO/Nestlé enfrenta
 o Camponesa/Minas

A capitã Thaisa está recu-
perada e reforça o MOLICO/
Nestlé nesta sexta-feira, 23,
no confronto diante do
Camponesa/Minas pela ter-
ceira rodada do segundo tur-
no da Superliga. Após três
semanas ausente por lesão
na região lombar, a central
volta ao time e está confir-
mada como titular pelo téc-
nico Luizomar para esse
jogo na Arena Minas Tênis
Clube, às 21h30, em Belo
Horizonte, com transmissão
do SporTV. A atleta fez três
treinos táticos e técnicos
em Osasco.              Página 6
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Thaisa está confirmada para o jogo desta sexta-feira

9º Granfondo do Brasil
de Ciclismo/ Etapa Verão

com 1.500 atletas
O Granfondo do Brasil de

Ciclismo/Etapa de Verão mos-
trou porque é uma das mais im-
portantes disputas do calendário
nacional. Em sua 9ª edição, mar-
cada para o dia 25 de janeiro, no
Parque Eco-Esportivo do Damha,
na cidade de São Carlos (SP),
estarão participando nada menos
que 1.500 ciclistas, divididos em
22 categorias, em mais uma
grande evento do esporte. A com-
petição tem como característica
promover a confraternização en-
tre atletas federados e aficiona-
dos, proporcionando a participa-
ção de ciclistas de diferentes ní-
veis.                                Página 6
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9º Granfondo do Brasil de Ciclismo

Principal equipe do
kartismo nacional

apresenta sua seleção
 de pilotos

A temporada nacional do
automobilismo começa neste
final de semana (24 e 25/1),
com a abertura do Campeona-
to Paulista de Kart e Super
Kart Brasil, no Kartódromo
Aldeia da Serra, em Barueri
(SP). Pela importância dos
certames é esperada a inscri-

ção de cerca de 100 pilotos
de todas as partes do País.

Equipe com mais títu-
los na modalidade nos úl-
timos dez anos, a Quake2
quer comemorar o seu de-
cênio part icipando com
uma seleção de pilotos no
esporte.                Página 6

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

18º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

Evo Morales
assume a

Presidência
da Bolívia

pela
terceira vez
O presidente Evo Morales

assumiu na quinta-feira, 22, pela
terceira vez consecutiva, a che-
fia do governo boliviano. O novo
mandato vale para o período de
2015 a 2020. A presidenta Dil-
ma Rousseff participou da ceri-
mônia de posse, em La Paz, sede
do governo da Bolívia.

Com o terceiro mandato,
Morales torna-se o governan-
te que ficou mais tempo no
comando da Bolívia. Ele assu-
miu o poder pela primeira vez
em 22 de janeiro de 2006 e foi o
primeiro eleito presidente da
República em primeiro turno em
mais de 30 anos. Morales foi re-
eleito em 6 de dezembro de 2009
e novamente reeleito em outubro
do ano passado.            Página 3

Governo
brasileiro
condena

sequestro de
japoneses pelo

Estado
Islâmico

O governo brasileiro con-
denou na quinta-feira, 22, o se-
questro de dois japoneses pelo
Estado Islâmico (EI), que amea-
ça matá-los, caso o governo do
Japão se recuse a pagar R$ 520
milhões pelo resgate. Em um ví-
deo divulgado na terça-feira (20),
o grupo terrorista exigiu o paga-
mento em 72 horas.    Página 3

Entre 2012 e 2014 aumen-
tou de 12% para 29% a pro-
porção de brasileiros que colo-
cam a inflação como uma das
três prioridades deste manda-
to da presidenta Dilma
Rousseff. Em 2014, o au-
mento de preços ficou em se-
gundo lugar entre as necessi-
dades de mudança, empatado
com o combate à
criminalidade. Dois anos antes,

estava em décimo. Os mora-
dores da região Sul estão mais
apreensivos com a inflação.

Segundo pesquisa do Ibope
feita para a Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), 48%
da população acham a infla-
ção um dos principais proble-
mas do país, enquanto em
2012 pouco mais 29% dos
brasileiros tinham a mesma
opinião.                  Página 3

Entre os empresários ouvidos no estudo, 36,1% pretendem
investir em 2015 para melhorar o processo de fabricação atual
e 25,1%, para aumentar a capacidade

F
ot

o/
 M

ar
ce

lo
 C

am
ar

go
/A

gê
nc

ia
 B

ra
si

l

processo produtivo do que no
aumento da capacidade de produ-
ção. Os dados estão numa pes-
quisa divulgada na quinta-feira,
22, pela Confederação Nacional
da Indústria (CNI).

Entre os empresários ouvi-
dos para o estudo, 36,1% pre-
tendem investir em 2015 para
melhorar o processo de fabri-
cação atual e 25,1%, para au-
mentar a capacidade. No ano
passado, 32,1% queriam inves-
tir para melhoria do processo
e 29,6%, para aumento da ca-
pacidade de fabricação. Nos
últimos quatro anos, cresceu
10,4 pontos percentuais a par-
ticipação dos investimentos
cujo objetivo é melhorar o
processo produtivo – ou seja,
a redução de custos e aumento
da competitividade.    Página 3

A retração da demanda por
produtos está contribuindo para

que o investimento industrial fi-
que mais focado na melhoria do

Haddad quer reunir prefeitos
para tentar resolver crise

hídrica de São Paulo
Página 4

Estímulo monetário na Europa
ajudará o Brasil no médio prazo,

dizem economistas Página 3

Executivo da Engevix reconhece
pagamento a esquema

investigado na Lava Jato
Página 4

Governo de SP cria conselho que
unifica sistemas de inteligência

das polícias do Estado
Página 2

Vigilantes paralisam
atividades e bancos ficam

fechados no Distrito Federal
Página 5



Agronegócio: saldo da Balança
Comercial fecha o ano em US$ 12,14 Bi
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OS
Antonio da Silva Prado

(1899 a 1911 - Partido Republica-
no Paulista). Barão de Duprat (PRP
- até 1914). Washington Luiz (PRP
- até 1919). Firmiano de Moraes
Filho ...

PREFEITOS
... (PRP - até 1926). José Pires

do Rio (PRP - até 1930). A partir
daí, a chamada era - com ditadura -
 via golpe de Estado por Getúlio
Vargas - teria seus ‘prefeitos’  não
por ...

DE
... partidos, mas nomeados pe-

los ‘governadores’ - interventores
federais. Os maiores
mandatos foram de Fábio da Silva
Prado (1934 a 1938) e Prestes
Maia (até 1945) ...

SÃO
... Já na chamada 2ª

República, os ‘prefeitos’ - ainda
nomeados - foram: Abraão Ribei-
ro (até 1947). Pelo Partido Social
Progressista,  dominado por Adhe-
mar de Barros, ...

 
PAULO
... que se tornaria grande

liderança política paulista - foi no-
meado (1947) o 1º negro a ser
‘prefeito’: Paulo Lauro. O último
nomeado foi Armando de Arruda
Pereira ...    

ENTRE 
... (PSP - 1951 a 1953). O en-

tão vereador Jânio Quadros foi
eleito prefeito (Partido Democra-
ta Cristão - até 1955).  Adhemar, já
ex-governador SP (PSP - 1957 a
1961) ...

 
ELEITOS  
... (Partido Republicano -

1965 ano em que o governo mili-
tar via golpe de Estado em 1964 aca-
bou com os partidos - a 1969).
Adhemar de Barros  (pelo seu PSP
1957 - 1961) ...

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal         O DIA         S. Paulo

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

Periodicidade:  Diária
Administração e Redação            Exemplar do dia: R$  2,30

Viaduto 9 de Julho, 180,
1º andar - Sala 11                                         Assinatura
CEP: 01050-060                                            Anual: R$ 480,00
Fone: 3258-1822                                      Semestral: R$ 240,00
Fax: 3207 –5237                                       Radiobrás – Agência
Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e Convocações

 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa

Telefone: 3832-4488

O IPEM-SP (Instituto de
Pesos e Medidas do Estado
de São Paulo), acaba de fe-
char balanço com  as  princi-
pais reclamações e denúnci-
as registradas ao longo de
2014 pela ouvidoria do ins-
tituto. Dos 6.073 atendi-
mentos, 34% resultaram na
reprovação pelo IPEM-SP
dos respectivos instrumen-
tos, produtos ou serviços
após  a  inspeção ,  como
brinquedos, eletrodomésti-
cos, bombas de combustí-
vel e balanças.

Os brinquedos aparecem
na lista dos itens com mai-
or índice de reprovação no
pós-denúncia, ou seja, ins-
peção  por  agentes  do
IPEM-SP, após reclamação
junto à ouvidoria do insti-
tuto. Em 88% dos casos re-
gistrados,  o produto não

No ano de 2014, as exporta-
ções do Estado de São Paulo
somaram US$ 51,46 bilhões
(22,9% do total nacional), e as
importações, US$ 84,81 bi-
lhões (37% do total nacional),
registrando déficit de US$
33,35 bilhões. Em relação ao
ano de 2013, o valor das expor-
tações paulistas caiu 8,4% e o
das importações 5,5%, informa
o Instituto de Economia Agrícola
(IEA/Apta) da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo. Na conjun-
ção dos desempenhos das expor-
tações e importações, o déficit
da balança comercial paulista
registrou queda de 1%.

O agronegócio paulista apre-
sentou exportações decrescen-
tes (-12,5%), atingindo US$
18,18 bilhões. As importações
também diminuíram (-1,3%),

somando US$ 6,04 bilhões, e o
saldo, de US$ 12,14 bilhões, foi
17,2% menor que o do ano de
2013. As importações paulistas
nos demais setores, excluindo o
agronegócio, somaram US$
78,77 bilhões para exportações de
US$ 33,28 bilhões, gerando um
déficit externo desse agregado de
US$ 45,49 bilhões em 2014. Ain-
da assim, “o comércio exterior
paulista sofreria maior déficit não
fosse o desempenho do agrone-
gócio estadual”, afirma o pesqui-
sador José Roberto Vicente, res-
ponsável elo levantamento.

Principais grupos do
agronegócio paulista

Os cinco principais grupos
nas exportações do agronegócio
paulista no ano de 2014 foram:
complexo sucroalcooleiro (US$
6,76 bilhões, com as exporta-

ções de álcool representando
11,6% desse total); carnes (US$
2,64 bilhões, em que a carne
bovina respondeu por 80,4%);
sucos (US$ 1,89 bilhão, dos
quais 98,5% referentes a sucos
de laranja); produtos florestais
(US$ 1,65 bilhão); e complexo
soja (US$ 1,49 bilhão). Esses
cinco agregados representaram
79,4% das vendas externas se-
toriais paulistas.

A balança comercial brasilei-
ra registrou déficit de US$ 3,96
bilhões em 2014, com exporta-
ções de US$ 225,10 bilhões e
importações de US$ 229,06 bi-
lhões. O saldo comercial nega-
tivo ocorreu em função de que-
da nas exportações (-7%) maior
do que nas importações (-
4,5%). Em 2014, as exportações
do agronegócio brasileiro de-
cresceram 3,2% em relação ao

ano anterior, atingindo US$
96,75 bilhões (43% do total). Já
as importações do setor diminu-
íram 2,6%, também na compa-
ração com o ano de 2013, so-
mando US$ 16,61 bilhões (7,3%
do total). O superávit do agro-
negócio no período foi de US$
80,14 bilhões, 3,3% menor do
que o do ano anterior.

Os cinco principais grupos
do agronegócio brasileiro nas
exportações do ano de 2014 fo-
ram: complexo soja (US$ 31,40
bilhões); carnes (US$ 17,43 bi-
lhões); complexo sucroalcoo-
leiro (US$ 10,37 bilhões); pro-
dutos florestais (US$ 9,95 bi-
lhões); e café (US$ 6,66 bi-
lhões). Esses cinco agregados
responderam por 78,4% das ven-
das externas do agronegócio na-
cional. (Governo do Estado de
São Paulo)

Instituto de Pesos e
Medidas fecha balanço

com principais denúncias
registradas em 2014

apresentava o selo de con-
formidade do Inmetro, que
é obrigatório para garantir
que o brinquedo passou por
testes de segurança e que
não representa riscos para
a saúde e segurança de be-
bês e crianças.

No caso das bombas de
combustível, cidadãos que
desconfiaram do produto for-
necido nos postos de abas-
tecimento também realiza-
ram denúncias. Cerca de 6%
das  rec lamações  sobre
bombas de combustível re-
sultaram em reprovações.
Já as balanças (localizadas
 seus diversos usos – em
supermercados, hortifrútis,
entre outros – apresenta-
ram índice de 18,4% de re-
provação após análise do
IPEM-SP. (Governo do Es-
tado de São Paulo)

Com o objet ivo de aprimo-
rar o trabalho dos policiais e
aproximar as corporações, o
Governo de São Paulo criou
um Conselho para coordenar
as ações policiais e integrar os
sistemas de inteligência das
corporações. A criação do
Conselho será publicada nes-
ta sexta-feira, 23, no Diário
Oficial do Estado.

O Conselho Integrado de Pla-
nejamento e Gestão Estratégica
(CIPGE), órgão ligado direta-
mente ao gabinete da Secretaria
da Segurança Pública, irá propor
formas para a criação de um cen-
tro de informações único, que
integrará centros de operações
da Polícia Civil (Cepol), Mili-
tar (Copom) e do Corpo de Bom-
beiros (Cobom).

O CIPGE terá entre suas atri-

Governo de SP cria
conselho que unifica

sistemas de inteligência
das polícias do Estado

buições a elaboração e o acom-
panhamento das diretrizes do
Plano Estadual de Segurança
Pública, coordenação e análise
dos dados dos setores de inteli-
gência, planejamento das opera-
ções das polícias Científicas,
Civil e Militar e articulação da
integração com outros órgãos de
segurança, da União ou dos mu-
nicípios.

O Conselho poderá sugerir
medidas para controle da letali-
dade de policiais na atividade
operacional, além de fiscalizar
o Programa de Metas e Bônus
por Resultados. O grupo também
irá indicar investimentos nos
órgãos policiais de acordo com
a dotação orçamentárias e pode-
rá propor mudanças legislativas
ou administrativas, para melho-
rar o trabalho dos agentes.

Vale do Paraíba recebe 20 ônibus
 para o transporte escolar

São três modelos diferentes de veículos, com capacidade total
de 500 alunos

O governador Geraldo Alck-
min entregou, nesta quinta, 22,
20 veículos para o transporte
escolar na região do Vale do Pa-
raíba, beneficiando 16 municí-
pios: Aparecida, Arapeí, Bananal,
Cruzeiro, Guararema, Igaratá,
Jambeiro, Lagoinha, Lavrinhas,
Monteiro Lobato, Piquete, Re-
denção da Serra, Roseira, Santa
Branca, São Luís do Paraitinga
e Silveiras.

São três modelos diferentes
de veículos, com capacidade to-
tal de 500 alunos, para atender
às necessidades de cada cidade.
O investimento total é de R$ 3,1
milhões. “Estamos entregando
os ônibus, todos adaptados para
alunos com deficiência, e assim
teremos os municípios da Re-
gião Metropolitana do Vale aten-

didos”, disse o governador Ge-
raldo Alckmin.

A oferta dos ônibus escola-
res está integrada aos programas

do Governo do Estado, por meio
da Secretaria da Educação, para
fortalecer o ensino no Vale do
Paraíba. Um deles é o novo mo-
delo de Escola de Tempo Inte-
gral, que neste ano letivo conta
com quatro novas unidades de
ensino. Com a ampliação, a re-
gião totaliza 33 instituições com
a jornada ampliada.

Outra prioridade é o atendi-
mento de crianças a partir
do programa Creche Escola. 
”Aqui, no município de Rosei-
ra, em 60 dias vamos inaugurar
mais uma unidade. Nós estamos
ajudando as prefeituras a ampliar
rapidamente as creches para que
as mães tenham segurança e tran-
quilidade ao deixar seus filhos”,
complementou Alckmin. (Go-
verno do Estado de São Paulo)
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Estudo do Iamspe indica que câncer no
cérebro é mais frequente em mulheres

Estudo realizado pelo Iams-
pe (Instituto de Assistência Mé-
dica ao Servidor Público Esta-
dual) indica a predominância de
cânceres cerebrais em mulhe-
res.  O levantamento foi realiza-
do, entre 2010 e 2012, com 369
pacientes do Serviço de Neuro-
cirurgia do Hospital do Servidor
Público Estadual.

Os meningiomas, tumores
das meninges, foram os cânce-
res cerebrais primários mais
encontrados. Eles ocorrem
principalmente em pacientes
entre 40 e 70 anos e são comuns
no sexo feminino, com taxa de
incidência 2,3 vezes maior em
mulheres do que em homens. A
maioria dos meningiomas é con-
siderada benigna (92,8%), so-
mente 2,2% são considerados

atípicos e 5% são considerados
malignos.

Já o segundo tipo histológi-
co mais encontrado foram
os gliomas. O estudo mostrou o
predomínio de glioblastomas
em mulheres, um tumor cuja
frequência aumenta com a ida-
de. Maligno, de grau IV, seu ca-
ráter infiltrativo e de recresci-
mento torna difícil o seu trata-
mento, com baixas taxas de so-
brevida (2,2% dos pacientes so-
brevivem por mais de três anos
após o diagnóstico).

Diante desse quadro, o neu-
rocirurgião e diretor do Serviço
de Neurocirurgia do HSPE, José
Marcus Rotta, faz uma alerta: “a
exposição à radiação ionizante,
fatores hormonais, polimorfis-
mos genéticos, diabetes, tabagis-

mo, hipertensão, epilepsia e ato-
pia são considerados fatores de

risco”. (Governo do Estado de
São Paulo)

Pesquisa mostra aumento de satisfação
do paulistano com transporte público
O paulistano está mais satis-

feito com o transporte público
na capital. A pesquisa Indicado-
res de Referência de Bem-Estar
no Município (Irbem) de 2014
detectou melhora no tempo de
espera por ônibus nos pontos,
redução no tempo de desloca-
mento diário e mais pontualida-
de no transporte coletivo. Estes
quesitos foram em toda a pes-
quisa os que apresentaram mai-
or melhora de nota em relação a
2013. O estudo foi lançado nes-
ta quinta-feira (22) pela Rede
Nossa São Paulo e pela Federa-
ção do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado de
São Paulo (Fecomercio). O pre-

feito Fernando Haddad acompa-
nhou a apresentação dos dados
e defendeu a adoção de medidas
de longo prazo para elevação da
qualidade de vida na cidade.

Segundo o prefeito, mudan-
ças que inicialmente podem tra-
zer desconforto podem resultar
em mais satisfação. “Mudar a ci-
dade é uma coisa que traz descon-
forto para as pessoas. Isso vale
para uma ciclovia na [Avenida]
Paulista e vale para a duplicação
da [Avenida] Belmira Marim.
Qualquer intervenção que modi-
fique a rotina da cidade para o ci-
dadão a primeira impressão é que
a vida dele piorou, mas melhora
depois”, disse o prefeito.

Em 2013, a Prefeitura de São
Paulo iniciou uma política de
aumento da velocidade e do con-
forto nas viagens de ônibus na
cidade. Para isso, priorizou o
transporte público com faixas
exclusivas nos principais corre-
dores de mobilidade. Desde o iní-
cio da gestão, já foram implemen-
tados mais de 460 quilômetros de
faixas exclusivas. O Programa de
Metas 2013-2016 prevê ainda a
construção de 150 quilômetros de
corredores de ônibus.

A pesquisa divulgada nesta
quinta-feira identificou redução
de cinco minutos no tempo mé-
dio de espera nos pontos de ôni-
bus, quesito que recebeu nota
4,4, em uma escala de 1 a 10. Em
2013, a nota registrada era de
3,9. Também foi identificado
aumento as notas de pontualida-
de dos ônibus (4,0 para 4,3) e de
tempo de deslocamento pela ci-
dade (3,7 para 4,1). Além disso,
a nota para o quesito Transpor-
te/ Trânsito e Mobilidade subiu
de 3,9, em 2013, para 4,1, em
2014. Segundo o levantamento,
68% dos entrevistados utiliza
transporte coletivo.

A pesquisa foi realizada em
novembro e outubro de 2014 e
entrevistou 1.512 pessoas que
moram em São Paulo com mais
de 16 anos de idade. O IRBEM
pesquisa anualmente 25 temas
relacionados ao bem estar e a

qualidade de vida em São Paulo.
A nota geral registrada em 2014
pela população paulistana foi de
5,1. Em 2013 a média registra-
da foi e 4,8.

“A pesquisa tem vários pon-
tos positivos, importantes e es-
truturais, em que mudança foi
visível, principalmente no trans-
porte. Houve uma mudança nas
prioridades e na percepção das
soluções. Nós mudamos de pa-
tamar: antes havia muito a ques-
tão do trânsito, das avenidas, das
pontes, sempre a solução como
o transporte individual. Mas
numa cidade grande ou média, a
solução é o transporte coletivo,
até por questões de espaço”, ava-
liou Oded Grajew, coordenador-
geral da Rede Nossa São Paulo.

Outro tema que apresentou
crescimento significativo de
nota foi a percepção sobre a
quantidade de ciclovias na cida-
de. Os entrevistados atribuíram
a nota 4,6 a este quesito, 0,4 a
mais que em 2013. A cidade con-
ta, atualmente, com mais de 210
quilômetros de vias destinadas
aos ciclistas. Do total de ciclo-
vias existentes na cidade, a atual
gestão inaugurou 149,2 quilô-
metros desde junho de 2014.
Antes, São Paulo possuía 63 qui-
lômetros. A meta da Prefeitura
é viabilizar uma malha de 400
km até o fim de 2015. (Prefei-
tura de São Paulo)

OU
 ... Prestes Maia (União De-

mocrática Nacional - até 1965). O
brigadeiro Faria Lima (Partido 
Republicano - até 1969 - quando
os governos militares desde
1964 já eram ...

NOMEADOS
... ditatoriais). Paulo Maluf

(ARENA - até 1971). Em tempo:
desde 1965, O MDB era o
único outro partido legal no
Brasil. Só em 1985  voltaram  elei-
ções diretas nas Capitais ...

DESDE
... Figueiredo Ferraz (até 1973

- sem partido),  Colasuonno (ARE-
NA - até 1975), Olavo Setubal
(ARENA - até 1969), Reynaldo de
Barros  (ARENA-PDS até 1982)
e Mário Covas ... 

OS
... (PMDB - 1983 a 1985).  O

1º a se eleger foi o ex-Presidente
Jânio (PTB - 1985 a 1988). A
atual deputada federal (PSB) Erun-
dina (PT - até 1992), virou a 1ª
mulher  prefeita ...

ANOS
 ... o atual deputado federal

(PP) Maluf (PDS - até 1996); Cel-
so Pitta (PPB hoje PP - até 2000),
Marta (PT - até 2004); José Serra
(PSDB - até 2006 - foi eleito  go-
vernador SP), ...

1890
... seu vice - Gilberto Kas-

sab (PFL /DEM - reeleito
em 2008 até 2012 - sendo  re-
fundador e dono do PSD). Final-
mente, Fernando Haddad
(PT pela 3ª vez  com mandato até
2016). 

EDITOR
O jornalista e colunista políti-

co Cesar Neto está dirigente na
Associação Paulista de Imprensa
e na Associação dos Cronistas
Políticos de São Paulo.
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Evo Morales assume a
Presidência da Bolívia

pela terceira vez
O presidente Evo Morales assumiu na quinta-feira, 22, pela

terceira vez consecutiva, a chefia do governo boliviano. O novo
mandato vale para o período de 2015 a 2020. A presidenta Dilma
Rousseff participou da cerimônia de posse, em La Paz, sede do
governo da Bolívia.

Com o terceiro mandato, Morales torna-se o governante que
ficou mais tempo no comando da Bolívia. Ele assumiu o poder
pela primeira vez em 22 de janeiro de 2006 e foi o primeiro
eleito presidente da República em primeiro turno em mais de 30
anos. Morales foi reeleito em 6 de dezembro de 2009 e nova-
mente reeleito em outubro do ano passado.

Antes de fazer o juramento de posse, Morales recebeu cinco
dirigentes indígenas e sindicais no Palácio Quemado. Ele entre-
gou aos dirigentes, simbolicamente, a medalha e a faixa presi-
dencial para que fossem levadas ao Legislativo.

Vestido com traje escuro adornado, com motivos andinos, e
com uma camisa branca, Morales dirigiu-se, então, à Assembleia
Legislativa para a investidura no cargo. No discurso de posse,
Evo Morales disse que reduzirá a pobreza. “Até 2020 nos com-
prometemos, e estamos convencidos de que vamos reduzir a ex-
trema pobreza a apenas um dígito, a 8% ou 9%.”

Álvaro García Linera fez o juramento como vice-presidente,
cargo que também dá direito à presidência do Parlamento, onde
o partido de Morales, o Movimento ao Socialismo, tem maioria.

A cerimônia de posse contou com a presença dos presidentes do
Brasil, Dilma Rousseff, que faz sua primeira visita ao país; da Costa
Rica, Luis Guillermo Solís; do Equador, Rafael Correa; do Paraguai,
Horácio Cartes; de Trinidad e Tobago, Anthony Carmona, e da Venezue-
la, Nicolás Maduro, entre outros. Também participaram os vice-presi-
dentes da Argentina, da Bielorrúsia, de Cuba, da Nicarágua e do Peru.

Os eventos de recondução do presidente boliviano começa-
ram na quarta-feira, 21, com um ritual ancestral indígena em um
sítio arqueológico chamado Tiwanaku. (Agencia Brasil)

Governo brasileiro
condena sequestro de

japoneses pelo
 Estado Islâmico

O governo brasileiro condenou na quinta-feira, 22, o seques-
tro de dois japoneses pelo Estado Islâmico (EI), que ameaça matá-
los, caso o governo do Japão se recuse a pagar R$ 520 milhões
pelo resgate. Em um vídeo divulgado na terça-feira (20), o grupo
terrorista exigiu o pagamento em 72 horas.

“O governo brasileiro condena com veemência o seques-
tro de dois cidadãos japoneses no Oriente Médio e faz votos
para que sejam libertados rapidamente. O governo brasileiro
manifesta seu sentimento de solidariedade aos familiares e
ao povo e governo do Japão e reitera seu repúdio à violência e
ao terrorismo, independentemente de suas motivações”, dis-
se, em nota, o Itamaraty.

No mesmo dia em que o vídeo foi divulgado, o primeiro-mi-
nistro do Japão, Shinzo Abe, exigiu a libertação dos reféns e afir-
mou que o governo não pagará o resgate. Shinzo Abe disse que
comunidade internacional não vai ceder ao terrorismo e deve
cooperar na luta contra esta ameaça. (Agencia Brasil)

ANÚNCIO DE DISTRIBUIÇÃO E DE ENCERRAMENTO DE CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS

A Brazilian Securities Companhia de Securitização, sociedade inscrita no CNPJ/MF sob o nº 03.767.538/0001-14, com endereço na Av. Paulista, nº 1.374, 10º andar - São Paulo - SP, 
na qualidade de emissora e ofertante (“Brazilian Securities”) comunica o início e o encerramento da distribuição de CRI das Séries 353 e 354, de sua 1ª Emissão de Certifi cados 
de Recebíveis Imobiliários (“CRI” e “Emissão”, respectivamente), nominativos e escriturais, que teve como data de Emissão em 10 de outubro de 2014.

Perfazendo o montante total de:

R$ 24.861.511,14
Código(s) do(s) Ativo(s): 14J0045610 (CRI 353) e 14J0045626 (CRI 354)

Código(s) ISIN: BRBSCSCRI9G7 (CRI 353) e BRBSCSCRI9H5 (CRI 354)
(Este anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não se tratando de oferta de venda de valores mobiliários.)

A Emissão foi registrada em caráter provisório na CVM sob os n°s CVM/SRE/CRI/2014-
013 e CVM/SRE/CRI/2014-014, em 23 de outubro de 2014 (data de início da 
distribuição) e recebeu os registros defi nitivos em 09 de janeiro de 2015.
A Emissão dos CRI foi aprovada pelos representantes da Brazilian Securities, atuando 
dentro da atribuição e competência de seus cargos conforme estabelecido no Estatuto 
Social da Securitizadora, observados os limites da Ata de Reunião do Conselho de 
Administração ocorrida em 26 de junho de 2014, que delibera a respeito do volume 
máximo de emissões CRI pela securitizadora de maneira genérica para todas as suas 
emissões, uma vez que a emissão de CRI é a atividade fi m da Brazilian Securities. O 
Termo de Securitização é o documento pelo qual se deu a formalização da aprovação 
das condições da presente Emissão.
I - CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO E DA OFERTA
a) Emissão: 1ª emissão de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da Brazilian 

Securities das Séries 353 e 354.
b) Características dos CRI: Sendo emitidos 74 CRI Sênior relativos à série 353 com 

valor nominal unitário de R$ 302.369,73 e 8 CRI Júnior relativos à série 354, com 
valor nominal unitário de R$ 310.768,89, perfazendo o valor total de emissão de R$ 
24.861.511,14.

c) Prazo de Emissão: Prazo de 343 meses, a partir da Data de Emissão.
d) Data de Início de Pagamento da Remuneração: juros a partir de 25/11/2014 

para os CRI Sênior e a partir de 25/04/2014 para os CRI Júnior.
e) Remuneração para os CRI: Taxa efetiva de 6,7000% a.a. para os CRI Sênior e de 

37,3434% a.a para os CRI Júnior.
f) Data de Encerramento da Distribuição: Nesta data.
g) Escrituração: Itaú Corretora de Valores S.A..
h) Preço de Subscrição: A integralização será à vista, no ato da subscrição. Os CRI 

poderão ser subscritos com ágio ou deságio sobre o preço base de subscrição. As 
eventuais taxas de ágio ou deságio deverão ser uniformes para todos os CRI, de 
modo que os CRI façam jus à mesma taxa efetiva de remuneração.

i) Distribuição Parcial dos CRI: Os CRI emitidos em uma ou mais séries, nos 
termos da Lei nº 9.514/97, poderão ter sua colocação realizada total ou 
parcialmente. Na hipótese de colocação parcial, a oferta poderá ser mantida desde 
que colocado um mínimo de 10% do montante ofertado, fi cando facultado à 
securitizadora cancelar ou subscrever os CRI não colocados.

j) Condições de Integralização: Os CRI serão negociados pelo seu valor nominal 
unitário. A integralização ocorrerá em moeda corrente nacional e por intermédio 
dos procedimentos estabelecidos pela Cetip, sendo admitido ágio no momento da 
integralização, que deverá ser igual para todos os investidores.

k) Remuneração aos Investidores: A Brazilian Securities pagará aos investidores 
a remuneração dos CRI por meio da Cetip. Os pagamentos ocorrerão mensalmente, 
todo dia 25 de cada mês, conforme o fl uxo fi nanceiro constante do Termo de 
Securitização de Créditos (“TSC”).

l) Amortização Extraordinária e Resgate dos CRI: A Brazilian Securities 
promoverá amortização antecipada, total ou parcial, dos CRI nas hipóteses 
previstas no TSC. Nestas hipóteses, a amortização obedecerá à ordem e demais 
condições estabelecidas no TSC, e deverá ser avisada ao agente fi duciário. À 
Brazilian Securities é permitido a qualquer momento, promover o resgate 
antecipado dos CRI, desde que alcance indistinta e proporcionalmente todos os CRI 
ao seu valor unitário na data do evento.

m) Regime de Colocação: em conformidade com os procedimentos estabelecidos 
na Instrução CVM 400/03, conforme alterada e da Instrução CVM 414/04. A 
distribuição pública do(s) CRI no mercado primário será realizada pela CETIP S.A.. 
Será admitida negociação no mercado secundário a qual poderá ser realizada pela 
CETIP. Não terá a participação de coordenador líder mas poderá ser contratado 
distribuidores.

n) Regime Fiduciário: Na forma do artigo 9º da Lei 9.514/97, a Brazilian Securities 
instituiu regime fi duciário sobre os créditos imobiliários, tendo nomeado como 
agente fi duciário a Oliveira Trust DTVM S.A. (“Agente Fiduciário”).

o) Garantias dos CRI: (1) Instituição de regime fi duciário sobre os créditos 
imobiliários; (2) garantia real: 100% dos créditos imobiliários são garantidos por 
alienação fi duciária do(s) imóvel(is), constituída na forma prevista na Lei 9.514/97, 
conforme individualizados no Anexo I do TSC. A cessão dos créditos imobiliários 

para a Brazilian Securities implica, por força de lei, na automática transferência das 
respectivas garantias de alienação fi duciária em seu favor; e (3) CRI Júnior 
subordinados aos CRI Sênior.

p) Público Alvo da Oferta: A oferta primária tem como público alvo investidores 
qualifi cados, conforme defi nido no artigo 109 da Instrução CVM 409/04.

q) Inadequação de Investimento: O investimento em CRI não é adequado aos 
investidores que: (i) necessitem de liquidez considerável com relação aos títulos 
adquiridos, uma vez que a negociação de CRI no mercado secundário brasileiro é 
restrita; e/ou (ii) não estejam dispostos a correr risco de crédito relacionado ao 
setor imobiliário.

r) Publicidade: Todos os atos e decisões relevantes decorrentes do CRI, incluindo, 
mas não se limitando ao Anúncio de Distribuição e de Encerramento, serão 
publicados no jornal “O Dia” em circulação no Estado de São Paulo, e 
disponibilizados no � � � � � � � da Brazilian Securities (www.bfre.com.br/
braziliansecurities), podendo a Brazilian Securities, mediante comunicação prévia 
ao Agente Fiduciário e aos detentores dos CRI, alterar referido veículo, através de 
aditamento ao TSC.

s) Classifi cação de Risco: A presente Emissão foi objeto de análise pela Liberum 
Ratings Serviços Financeiros Ltda., agência de classifi cação de risco, inscrita no 
CNPJ/MF sob o nº 14.222.571/0001-85 no momento da Emissão, e obteve a nota 
preliminar AA (fe). A Brazilian Securities comunica que foram subscritos e 
integralizados a totalidade da Emissão, da seguinte forma:

 CRI Sênior - Série 353 CRI Júnior - Série 354

 Tipo de   Tipo de  
 Investidor Adquirentes Quantidade  Investidor Adquirentes Quantidade

 Pessoa   
 Jurídica 1 74 Emisora 1 8

II - OUTRAS INFORMAÇÕES
Para maiores informações sobre a oferta e os CRI, bem como para obtenção do 
exemplar do prospecto, os interessados deverão dirigir-se à CVM e/ou ao endereço da 
Brazilian Securities, nos endereços indicados abaixo, sendo que o prospecto encontra-
se à disposição dos investidores na CVM para consulta e reprodução apenas.

Brazilian Securities Companhia Comissão de Valores Mobiliários - CVM
de Securitização Rua Sete de Setembro, nº 111, 2º andar -
Avenida Paulista, nº 1.374, 10º andar Rio de Janeiro - RJ
São Paulo - SP Rua Cincinato Braga, nº 340, 2º, 3° e
Tel.: (11) 4081-4754 4° andares - São Paulo - SP

O Prospecto está disponível, em versão eletrônica, para consulta e reprodução, no 
� � � � � � � : da Brazilian Securities (www.bfre.com.br/braziliansecurities/pt/portfolio/cris-
emitidos); da CVM (www.cvm.gov.br>Ofertas em analise>Certifi cados de Recebíveis 
Imobiliários>Nº Série desejada); e da CETIP (www.cetip.com.br/informacao tecnica/
prospectos cri.asp).

“O REGISTRO DA OFERTA NÃO IMPLICA, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE 
VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU EM JULGAMENTO SOBRE 
A QUALIDADE DA SECURITIZADORA, BEM COMO SOBRE OS CRI A SEREM 
DISTRIBUÍDOS.”

“A(O) presente oferta pública (programa) foi elaborada(o) de acordo 
com as normas de Regulação e Melhores Práticas para as Ofertas 
Públicas de Distribuição e Aquisição de Valores Mobiliários. O 
registro ou análise prévia da presente Oferta Pública não implica, 
por parte da ANBIMA, garantia da veracidade das informações 
prestadas ou julgamento sobre a qualidade da companhia emissora, 
do(s) ofertante(s), das instituições participantes, bem como sobre 
os valores mobiliários a serem distribuídos. Este selo não implica 
recomendação de investimento.”

Entre 2012 e 2014 aumen-
tou de 12% para 29% a propor-
ção de brasileiros que colocam
a inflação como uma das três
prioridades deste mandato da
presidenta Dilma Rousseff. Em
2014, o aumento de preços fi-
cou em segundo lugar entre as
necessidades de mudança, em-
patado com o combate à crimi-
nalidade. Dois anos antes, esta-
va em décimo. Os moradores da
região Sul estão mais apreensi-
vos com a inflação.

Segundo pesquisa do Ibope
feita para a Confederação Naci-
onal da Indústria (CNI), 48% da
população acham a inflação um
dos principais problemas do
país, enquanto em 2012 pouco
mais 29% dos brasileiros tinham
a mesma opinião.

Segundo a CNI, a mudança é
motivada pela percepção de que
nos últimos anos o ritmo de cres-
cimento dos preços aumentou. A
posição da inflação no ranking
de problemas saltou de décimo

sétimo para o quinto lugar no ano
passado, atrás das drogas (citada
por 67%), violência (64%), cor-
rupção (62%) e saúde (58%).

O levantamento, feito com
2002 entrevistados em 142 mu-
nicípios, mostra que 51% dos
brasileiros consideram a melho-
ria nos serviços de saúde como
prioridade do governo. Outro
tema destacado foi o combate à
corrupção. O percentual dos que
dizem que o governo deve prio-
rizá-lo subiu de 17% para 24%,

entre 2012 e 2014, passando do
oitavo para o quinto lugar.

O brasileiro está apreensivo
também com o baixo crescimen-
to da economia. O item, que era
visto por 26% das pessoas em
2012 como um problema extre-
mamente grave, passou a ser
apontado por 32%. A posição no
ranking saltou de décimo nono
lugar para décimo primeiro. A
preocupação com o desempre-
go caiu da décima para a décima
terceira.(Agencia Brasil)

Com queda na demanda, investimento
industrial prioriza competitividade

A retração da demanda por
produtos está contribuindo para
que o investimento industrial fi-
que mais focado na melhoria do
processo produtivo do que no
aumento da capacidade de pro-
dução. Os dados estão numa pes-
quisa divulgada na quinta-feira,
22, pela Confederação Nacional
da Indústria (CNI).

Entre os empresários ouvi-
dos para o estudo, 36,1% preten-
dem investir em 2015 para me-
lhorar o processo de fabricação

atual e 25,1%, para aumentar a
capacidade. No ano passado,
32,1% queriam investir para me-
lhoria do processo e 29,6%, para
aumento da capacidade de fabri-
cação. Nos últimos quatro anos,
cresceu 10,4 pontos percentuais
a participação dos investimentos
cujo objetivo é melhorar o pro-
cesso produtivo – ou seja, a re-
dução de custos e aumento da
competitividade.

O gerente de Políticas Eco-
nômicas da CNI, Flávio Castelo

Banco, explica que o aumento da
capacidade de produção não está
sendo prioridade, porque os em-
presários acreditam em menos
consumo. “Quando olhamos para
os dados mensais, vemos que a
[utilização da] capacidade insta-
lada tem estado abaixo do usual.
Quando há ociosidade, é um de-
sestímulo para o investimento”.
A maioria dos empresários acha
a capacidade atual suficiente para
suprir a demanda.

O estudo da CNI mostrou

Estímulo monetário na Europa
ajudará o Brasil no médio prazo,

dizem economistas
O estímulo monetário anun-

ciado na quinta-feira, 22, pelo
Banco Central Europeu (BCE)
terá reflexos positivos em paí-
ses emergentes como o Brasil,
dizem economistas. A ajuda, no
entanto, só chegará no médio
prazo, apenas quando os efeitos
da injeção de dinheiro na zona
do euro se consolidarem e co-
meçarem a ser sentidos.

Até setembro de 2016, o
BCE injetará 60 bilhões de eu-
ros por mês nos países da União
Europeia que adotam o euro
como moeda. No total, a ajuda
chegará a 1,1 trilhão de euros em
um ano e nove meses. O BCE
também decidiu manter os juros
básicos em 0,05% ao ano, no
nível mais baixo da história, para
combater a deflação.

O mecanismo da ajuda é se-
melhante ao do Federal Reserve
(Fed, Banco Central norte-ame-
ricano), que injetou US$ 3,7 tri-
lhões entre 2008 e 2014 para
ajudar a maior economia do pla-
neta a se recuperar da crise. Por

meio do estímulo monetário, os
bancos centrais emitem dinhei-
ro para comprar títulos públicos
de instituições financeiras. A in-
jeção de dinheiro no mercado
ajuda a manter os juros baixos e
impulsiona os bancos a empres-
tar mais, ampliando o consumo
e o investimento.

Apesar de o objetivo da me-
dida ser a recuperação da econo-
mia europeia, o economista-che-
fe da consultoria Austin Rating,
Alex Agostini, diz que o Brasil e
os demais países emergentes se-
rão beneficiados pelo estímulo
monetário. Segundo ele, os pri-
meiros efeitos já podem ser sen-
tidos no mercado financeiro.

“O estímulo monetário na
zona do euro vai proporcionar
maior fluxo de capital disponível
para os países emergentes no
mercado global, reduzindo o cus-
to dos financiamentos e facilitan-
do a entrada de recursos no Bra-
sil e em outros países emergen-
tes”, destaca Agostini. “O mer-
cado cambial fornece um termô-

metro simples. O euro caiu abai-
xo de R$ 3, e o dólar ficou abai-
xo de R$ 2,60 logo após o anún-
cio da medida”, acrescenta.

Os efeitos na economia real
dos países emergentes, no en-
tanto, levarão algum tempo para
serem sentidos. Caso o estímu-
lo monetário dê certo, a recupe-
ração dos países da zona do euro
pode estimular as exportações
para o bloco econômico, melho-
rando o saldo comercial do Bra-
sil com a região.

Apesar das perspectivas pro-
missoras para o comércio exte-
rior, Agostini alega que os efei-
tos vão demorar um pouco. “A
compra de títulos públicos é o
início de um processo. Somen-
te quando houver efeito mais
consistente do estímulo mone-
tário na economia real da União
Europeia, eles vão consumir
mais. Por enquanto, o anúncio
do Banco Central Europeu mexe
mais com as perspectivas futu-
ras de forma positiva”, explica.

O professor Márcio Salvia-

to, coordenador do curso de eco-
nomia do Ibmec, acredita que os
efeitos sobre a balança comer-
cial serão limitados. Para ele, o
efeito positivo se concentrará
nos setores da economia com
maior abertura comercial com a
União Europeia. “É importante
lembrar que a União Europeia
está perdendo espaço nas expor-
tações brasileiras e não é um
grande parceiro do Brasil. Os
Estados Unidos e a Rússia hoje
têm perspectivas mais promis-
soras que a zona do euro em re-
lação ao comércio exterior”,
declara. (Agencia Brasil)

CNC mostra que receita
de serviços tem resultado

mais baixo da série
A receita real do setor de

serviços caiu pelo nono mês se-
guido, ao fechar novembro em -
4,6%. Em 2014, o setor deverá
registrar queda superior a 2,5%
no resultado acumulado. A aná-
lise é feita pela Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC), com
base nos dados da Pesquisa Men-
sal de Serviços (PMS), divulga-
dos na quinta-feira, 22, pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Segundo a PMS, a receita
nominal do setor de serviços
registrou, em novembro de
2014, alta de 3,7% em relação
ao mesmo mês de 2013, o que
representou uma desacelera-
ção em relação à variação anu-
al verificada em outubro, que
chegou a 5,2%. O crescimen-
to da receita, em novembro do

ano passado, foi o menor da sé-
rie histórica iniciada pelo insti-
tuto em 2012.

Na avaliação da CNC, com
base no Índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) de
serviços dos últimos 12 meses
encerrados em novembro
(8,3%), foi registrada a nona re-
tração consecutiva no fatura-
mento real (4,6%) e o resultado
mais baixo na série histórica da
PMS deflacionada.

Em 2012, as receitas nomi-
nal e real registraram avanços de
10% e 1,5%, respectivamente.
No ano seguinte, não houve
crescimento real diante de uma
expansão de 8,5% na receita no-
minal. Em virtude da desacele-
ração das atividades pesquisadas,
2014 deverá apurar queda supe-
rior a 2,5% em relação a 2013,
informa a CNC.

A confederação alerta que a
perda de fôlego no setor de ser-
viços já começa a provocar re-
flexos no mercado de trabalho.
“Atualmente responsável por
42% da força de trabalho formal
do país, o ritmo de criação de
vagas ao longo de 2014 [488 mil
nos 12 meses encerrados em
novembro] se mostrou signifi-
cativamente menor que no ano
anterior [562 mil]”.

A entidade lembra que o se-
tor de serviços respondeu por
46% dos postos de trabalho cri-
ados desde 2008. “Consideran-
do-se a evolução do emprego
apenas nos serviços cobertos
pela PMS, a população ocupa-
da avançou 1% nos 12 meses
encerrados em novembro de
2014. Em todo o ano de 2013,
houve avanço de 3,4%.”(Agen-
cia Brasil)12345678901234567890123456789012123456
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que, para 87,2% das empresas
industriais, a capacidade produ-
tiva instalada está adequada ou
mais do que adequada para aten-
der à demanda de 2015. Segundo
Castelo Branco, “as dificuldades
da economia se intensificaram, e
o desempenho da indústria, em
2014, com certeza vai ser nega-
tivo”. Para 2015, ele destacou
que a CNI pode rever, no fim de
fevereiro, a previsão atual de
crescimento de 1% do PIB da in-
dústria. (Agencia Brasil)



Juiz decreta nova prisão
preventiva de Nestor Cerveró
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A defesa do vice-presiden-
te da empreiteira Engevix, Ger-
son de Mello Almada, reconhe-
ceu na quinta-feira, 22, que ele
fez pagamentos ao esquema de
corrupção na Petrobras. Na
resposta enviada à Justiça Fe-
deral em Curitiba, na ação pe-
nal à qual Almada responde, os
advogados alegaram que ele
sofreu ameaças do ex-diretor
de Abastecimento da Petrobras
Paulo Roberto Costa, para fa-
zer os pagamentos.

Segundo os advogados de
Almada, Costa passou a exigir
“percentuais de todos os exe-
cutivos das empreiteiras que
tinham contratos com estatal”.
Eles disseram que Costa ame-
açava os empresários, “um a
um”, com o poder econômico
da Petrobras. Os advogados
destacaram que o ex-diretor
ameaçava “causar prejuízos no
curso de contratos. Dizia que
levaria à falência quem contras-
tasse seu poder, sinônimo da
simbiose do poder econômico
da megaempresa com o poder
político do governo.”

O juiz federal Sérgio Moro,
responsável pelas investigações
da Operação Lava Jato, decretou
na quinta-feira, 22, nova prisão
preventiva do ex-diretor da área
internacional da Petrobras, Nes-
tor Cerveró. Segundo o juiz,
Cerveró deve continuar preso
na carceragem da Polícia Fede-
ral, em Curitiba, para evitar que
ele continue em “atividade de-
litiva específica” para ocultar
seu patrimônio.

Na decisão,  o juiz afirma
que o ex-diretor continua prati-
cando crimes de lavagem de di-
nheiro mesmo após a deflagra-
ção da Lava Jato, no ano passa-
do. De acordo com Moro, a
transferência de apartamentos
para os filhos mostra que Cer-
veró tenta ocultar a origem dos
bens. O juiz cita um apartamen-
to no Rio de Janeiro que está em
nome de uma empresa offshore
(fora do país e sem identifica-

ção de proprietário), que perten-
ceria ao ex-diretor.

“Outro fato relevante, em
apuração, diz respeito à ocupa-
ção por Nestor Cerveró,   a títu-
lo de aluguel, entre 2010 a
2014, de imóvel avaliado em 7,5
milhões de reais, no Rio de Ja-
neiro, e pertencente à empresa
Jolmey do Brasil Administrado-
ra de Bens, empresa subsidiária
da offshore Jolmey Sociedad
Anônima, offshore uruguaia. O
imóvel em questão foi adquiri-
do pela Jolmey em 03/04/2009,
após o período dos crimes im-
putados a Nestor Cerveró. Há
indícios veementes de que a lo-
cação seria simulada, pois a em-
presa em questão e a própria
offshore pertenceriam de fato a
Cerveró”, diz o juiz.

Para justificar a manutenção
da prisão, Moro também afir-
mou que parte do patrimônio
mantido em segredo, as tentati-

vas de se desfazer dos bens e
dupla nacionalidade (brasileira e
espanhola) impedem que a pri-
são de Cerveró seja substituída
por outras medidas.

“Nesse contexto, a dissipa-
ção do patrimônio pode ser va-
lorada não só como tentativa de
preservar seu patrimônio em
detrimento ao sequestro, mas
também como passo preparató-
rio de uma futura fuga, deixan-
do a Justiça criminal no pior
dos mundos, sem o corpo e
sem os bens do acusado. Aqui
não se trata de presunção de
fuga, mas prognóstico de ris-
co baseado em fatos concre-
tos, a dissipação e ocultação
do patrimônio aliada à dupla
nacionalidade e a ocultação des-
ta condição”, justificou.

Cerveró está preso na carce-
ragem da Polícia Federal em
Curitiba, desde quarta-feira (14),
por tentar ocultar seu patrimô-

nio. A prisão ocorreu no  Ae-
roporto Internacional Antônio
Carlos Jobim (Galeão), no Rio
de Janeiro, quando  retornava
de uma viagem à Espanha e à
Inglaterra, previamente comu-
nicada ao Ministério Público
do Rio de Janeiro.

De acordo com relatório do
Conselho de Controle de Ativi-
dades Financeiras (Coaf), no dia
16 de dezembro, Cerveró sacou
R$ 500 mil de um fundo de pre-
vidência privada e transferiu o
valor para sua filha, mesmo ten-
do sido alertado pela gerente do
banco de que perderia 20% do
valor. Em junho do ano passado,
Cerveró havia transferido imó-
veis para seus filhos, com valo-
res abaixo dos de mercado. Na
intepretação do MPF, o ex-dire-
tor tentou blindar seu patrimô-
nio. Por isso, a prisão foi reque-
rida e decretada pelo juiz Sérgio
Moro. (Agencia Brasil)

Executivo da Engevix
reconhece pagamento
a esquema investigado

na Lava Jato
Para os advogados, Almada

foi vítima do pragmatismo das
relações políticas e por fazer
parte de um grupo que “pecou”
por não resistir a pressão para
pagar propina. 

“O pragmatismo nas rela-
ções políticas chegou, no en-
tanto, a tal dimensão que o
apoio no Congresso Nacional
passou a depender da distribui-
ção de recursos a parlamenta-
res. O custo alto das campa-
nhas eleitorais levou, também,
à arrecadação desenfreada de
dinheiro para as tesourarias dos
partidos políticos. Não por
coincidência, a antes lucrativa
sociedade por ações, Petro-
bras, foi escolhida para gera-
ção dos montantes necessári-
os à compra da base aliada do
governo e aos cofres das agre-
miações partidárias”, alegam
os advogados.

Na petição, a defesa tam-
bém pede a nulidade dos pe-
didos de busca e apreensão,
das escutas telefônicas e da
investigação criminal.
(Agencia Brasil)

Haddad quer reunir prefeitos para
tentar resolver crise hídrica de São Paulo

O prefeito de São Paulo, Fer-
nando Haddad, informou  na
quinta-feira, 22, que está articu-
lando uma reunião entre os pre-
feitos das 30 cidades abasteci-
das pela Companhia de Sanea-
mento do Estado de São Paulo
(Sabesp) com o novo secretário
estadual de Recursos Hídricos,
Benedito Braga.

O objetivo é unir esforços
para combater a crise hídrica do
estado. Após participar do lan-
çamento dos Indicadores de Re-

ferência de Bem-Estar no Mu-
nicípio (Irbem), Haddad disse
que se prontificou a convocar a
reunião por entender que fará
diferença se os prefeitos, rece-
bendo orientação firme, se mo-
bilizarem para ajudar.

Segundo Haddad, o secretá-
rio já respondeu positivamente
à proposta de reunião e propôs
algumas datas. “[Ele] tem in-
teresse em se reunir com os
prefeitos, que querem cola-
borar com o governo do esta-

do para superar o problema”,
acrescentou.

O prefeito disse que a atitu-
de de Braga mostra uma mudan-
ça de postura do governo esta-
dual. Ele lembrou que, no ano
passado, reuniões foram marca-
das, mas não realizadas. “Não ti-
vemos oportunidade de sentar
com o secretário e os prefeitos
de cidades abastecidas pela Sa-
besp para alinhar os esforços.”

Pesquisa divulgada  pela
Rede Nossa São Paulo mostra

que 68% dos paulistanos já ti-
veram problemas com abasteci-
mento de água na própria casa
ou de algum parente nos últi-
mos 30 dias.

Para 42% dos entrevistados,
os problemas de abastecimen-
to são causados por falta de pla-
nejamento do governo estadu-
al. A crise é atribuída à falta de
chuvas para 29% dos consulta-
dos, enquanto 15% dos culpam
a Sabesp pela falta d’água.
(Agencia Brasil)

Dilma exonera Vaccari
Neto e indica Giles

Azevedo para
conselho de Itaipu

A presidenta Dilma Rousse-
ff exonerou João Vaccari Neto
da função de conselheiro da
empresa Itaipu Binacional. Vac-
cari é tesoureiro do PT e teve o
nome citado em depoimentos de
delação premiada da Operação
Lava Jato, da Polícia Federal, que
investiga denúncias de pagamen-
to de propina em contratos da
Petrobras.

A exoneração, publicada na
quinta-feira, 22, no Diário Ofi-

cial da União, ocorreu a pedi-
do do próprio Vaccari Neto. Em
seu lugar, Dilma nomeou Giles
Azevedo, que foi seu chefe de
gabinete até o ano passado.

Propriedade compartilhada
entre Brasil e Paraguai, a Itai-
pu Binacional é a segunda mai-
or geradora de energia do
mundo. Itaipu perdeu o pri-
meiro lugar para a chinesa Três
Gargantas, no ano passado.
(Agencia Brasil)

Fórum de Davos destaca
desaceleração da economia

e mudanças climáticas
O clima frio dos Alpes suí-

ços contrasta com o calor dos
debates sobre os principais de-
safios globais. No primeiro dia
do Fórum Econômico Mundial,
em Davos, questões como o con-
flito no Leste da Ucrânia, a falta
de recursos para combate ao
ebola, a estagnação econômica
da Zona do Euro e a urgência das
mudanças climáticas fizeram
parte da agenda.

Mais de 2,5 mil líderes po-
líticos, homens de negócios, ci-
entistas e formadores de opinião
participam da 45ª edição do Fó-
rum. Entre eles, alguns dos mais
ricos do mundo. Nos quatro dias
do evento, que termina no pró-
ximo sábado (24), além do cres-
cimento econômico, outra ques-
tão considerada prioritária é a
redução da desigualdade, que
afeta inclusive nações mais
prósperas. Relatório da organi-
zação não governamental britâ-
nica Oxfam, divulgado na véspe-
ra do evento, mostrou que até o

ano que vem, os 1% mais ricos
do mundo terão mais posses que
os outros 99% juntos.

Nos debates desta quarta-fei-
ra, 21 , líderes políticos de vári-
os países abordaram o desafio
do crescimento econômico. O
premiê chinês, Li Keqiang, acre-
dita que a China continuará so-
frendo pressões este ano, mas
assegurou que o governo está tra-
balhando em reformas estrutu-
rais para evitar a desaceleração
da economia. Já o primeiro-mi-
nistro da Itália, Matteo Renzi,
acha que a Europa precisa focar
suas políticas na indução do
crescimento, e não na austerida-
de e no controle da economia.
“O futuro é hoje, não amanhã.
Quero que a Itália seja um labo-
ratório de inovação, não um mu-
seu”, disse ele.

O cenário, para muitos exe-
cutivos, não é de otimismo. Le-
vantamento feito com cerca de
1.300 homens de negócios de
77 países, pela consultoria PwC

(sigla em inglês da Pricewa-
terhouseCoopers), mostra que
apenas 37% deles acham que a
economia vai melhorar - 7% a
menos que no ano passado. A
pesquisa, divulgada na abertura
do Fórum Econômico Mundial,
também aponta que o interesse
dos investidores pelo Brasil con-
tinua em queda - baixou de 15%,
em 2013, para 12%, em 2014, e
está em 10%.

Este ano, há expectativa de
que temas como o terrorismo e
os conflitos geopolíticos e re-
ligiosos, que marcam o atual
contexto mundial, tomem parte
significativa nos debates. Hoje,
o presidente da Ucrânia, Pedro
Poroshenko, teve que deixar o
evento antes do esperado, por
causa do agravamento dos con-
flitos entre o Exército ucrania-
no e forças separatistas no Les-
te do país. Antes de deixar Da-
vos, porém, ele fez um discurso
pedindo que a Rússia retire suas
tropas do território ucraniano e

pare de apoiar grupos rebeldes,
cumprindo o acordo de Minsk,
assinado em setembro do ano
passado.

Nas mudanças climáticas, o
destaque desta quarta-feira foi
para o ex-vice-presidente dos
Estados Unidos, Al Gore, que
acompanhado pelo popstar nor-
te-americano, Pharrell Willia-
ms, anunciou mais uma edição
do concerto musical  Live
Earth  (a última foi em 2007)
no dia 18 de junho, em seis
cidades: Paris, Nova York, Rio
de Janeiro, Pequim, Sydney e
Cidade do Cabo, com uma edi-
ção especial na Antártida. O
objetivo é elevar a urgente
questão das mudanças climá-
ticas para o topo da agenda
mundial, às vésperas da 21ª
Conferência do Clima, em Pa-
ris ,  no mês de dezembro.
“Queremos ter 1 bilhão de vo-
zes e uma só mensagem. Que-
remos ação climática agora”,
disse Al Gore. (Agencia Brasil)

Petrobras anuncia produção de
biodiesel a partir de óleo de peixe

A Petrobras vai começar a
produzir ainda este mês biodie-
sel a partir do óleo de peixe. Em
nota, a estatal informou que a
produção do biodiesel a partir
dessa matéria-prima vai benefi-
ciar inicialmente 300 piscicul-
tores familiares e garantir a
compra de 15 toneladas de resí-
duos e gorduras de peixe, por
mês, de piscicultores cearenses.

A produção será feita pela
Petrobras Biocombustíveis na
Usina de Quixadá, no Ceará, a
partir do óleo extraído de vísce-
ras de peixe, conhecido como
OGR (óleos e gorduras residu-
ais) de peixe. A companhia re-
cebeu, em dezembro, 4,55 tone-
ladas do produto para produção
de biodiesel.

Segundo informações da es-
tatal, o volume é resultado do
primeiro contrato de compra fir-
mado com a Cooperativa dos
Produtores do Curupati, em Ja-
guaribara, região centro-sul do
estado, em 18 de dezembro de
2014. Na ocasião, também foi
assinado convênio com a Secre-
taria da Pesca e Aquicultura do
Ceará para assistência técnica
aos piscicultores dos açudes do
Castanhão e de Orós.

As informações indicam ain-
da que, até o fim do ano, o pro-
jeto poderá alcançar metade dos
600 piscicultores familiares que
trabalham nos dois maiores açu-
des da região: o Castanhão, que
tem áreas produtivas nos muni-
cípios de Jaguaribara, Jaguareta-

ma e Alto Santo; e o Orós, nos
municípios de Orós e Quixelô,
ambos na bacia hidrográfica do
Rio Jaguaribe.

Na avaliação da Petrobras, o
uso do óleo extraído das vísce-
ras do pescado na produção traz
vantagens a ambas as partes. Para
a companhia, assegura biodiesel
com matéria-prima de qualida-
de, além de a iniciativa estar ali-
nhada ao Programa Nacional de
Produção e Uso do Biodiesel,
condição necessária para garan-
tir o Selo Combustível Social do
Ministério do Desenvolvimento
Agrário.

Já para os piscicultores, gera
valor de mercado para um sub-
produto, o que proporciona ren-
da extra. Ao mesmo tempo, for-

talece a cadeia produtiva do pes-
cado, transformando um possí-
vel passivo ambiental em maté-
ria-prima para a produção de bi-
odiesel.

A introdução do óleo de pei-
xe na cadeia produtiva do biodi-
esel é uma parceria da Petrobras
Biocombustível, do Ministério
da Pesca e Aquicultura, da Secre-
taria de Pesca e Aquicultura do
Estado do Ceará, da Fundação
Núcleo de Tecnologia Industri-
al do Ceará (Nutec), do Núcleo
Tecnológico da Universidade
Federal do Ceará, do Banco do
Nordeste, do Banco do Brasil,
do Departamento Nacional de
Obras Contra a Seca (Dnocs) e
das prefeituras de Jaguaribara e
de Orós. (Agencia Brasil)

Depois de eliminar 20 mil
postos de trabalho e de um re-
sultado negativo em seu desem-
penho, com queda de 5%, no ano
passado, a indústria têxtil brasi-
leira deve passar neste ano por
um período de ajustes e só reto-
mar o crescimento de fato, a par-
tir de 2016, previu na quinta-fei-
ra, 22, o presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria Têx-
til (Abit), Rafael Cervone.

Ele disse que o encarecimen-
to dos custos de produção, com
destaque para energia elétrica e
tributação, além da concorrência
com os chineses, tem levado os
empresários do setor a mudar de
estratégia para manter as ativida-
des. “Só este ano, a energia ficou
40% mais cara e o megawatt/
hora, que há dez anos custava R$
60, subiu para R$ 800,00 e isso
preocupa muito o setor.”

De acordo com projeções
anunciadas por Cervone, as ati-
vidades estarão quase estagna-
das, com crescimento de 0,3%
e faturamento de US$ 51,5 bi-
lhões incluindo a área de con-
fecção. Se isso se confirmar, o
setor já terá um ganho em rela-
ção a 2014, embora Cervone
aponte um cenário de dificulda-
des, em meio a queixas de falta
de previsibilidade na economia
e do temor de um mercado in-
terno menos aquecido.

Cervone informou que abrir
mais os  negócios no mercado
externo é uma das estratégias

Indústria têxtil prevê
retomada de

crescimento só
em 2016

para estimular a produção. Ele
disse que, com esse propósito,
as próximas semanas, missão
chefiada pelo Ministério do
Desenvolvimento, Indústria e
Comércio Exterior embarcará
para os Estados Unidos. Ainda
não há, porém, data definida
para o encontro com as autori-
dades americanas.

No caso dos tecidos usados
na fabricação de  jeans, por
exemplo, o Brasil concorre com
a Colômbia, que exporta para os
americanos com alíquota zero.
O executivo defendeu ainda ou-
tras frentes de atuação, visando
a atrair também os consumido-
res na União Europeia e do Mé-
xico, que seria uma porta de en-
trada para os Estados Unidos.

Com metas ainda de investir
em inovação e produtividade, as
empresas têxteis devem conti-
nuar neste ano com saldo nega-
tivo na contratação de pessoal.
Há estimativa de corte de 4 mil
vagas. O saldo da balança comer-
cial projetado indica déficit de
US 6,13 bilhões, com alta de
2,7% nas exportações e de 3,6%
na importação.

Para Cervone, o fato de o
ministro da Fazenda, Joaquim
Levy, reconhecer que o primei-
ro trimestre será ruim para a
economia brasileira soa como
um avanço da credibilidade do
governo diante de um clima de
incertezas para novos investi-
mentos. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Após três semanas fora por lesão, Thaisa retorna ao time de Osasco para o jogo desta sexta-feira às 21h30, em Belo Horizonte

A líbero acredita que o passe na mão e a cobertura ajudarão
Thaisa

A capitã Thaisa está recupe-
rada e reforça o MOLICO/Nes-
tlé nesta sexta-feira, 23, no con-
fronto diante do Camponesa/Mi-
nas pela terceira rodada do se-
gundo turno da Superliga. Após
três semanas ausente por lesão
na região lombar, a central volta
ao time e está confirmada como
titular pelo técnico Luizomar
para esse jogo na Arena Minas
Tênis Clube, às 21h30, em Belo
Horizonte, com transmissão do
SporTV. A atleta fez três treinos
táticos e técnicos em Osasco.

Ciente de sua importância, a
jogadora não esconde a alegria
de estar liberada. “Estou muito
feliz e quem me conhece sabe
que fico irritada e impaciente
para voltar quando estou lesiona-
da. Na semana passada fiz um trei-
no e quando senti dor fiquei frus-
trada. Eu sou ansiosa e não gos-
to de ficar sem jogar. Até quan-
do estou de férias quero voltar
logo porque a vontade de estar
em quadra é sempre grande. Sei
que ainda não estou 100%, mas

vou fazer o máximo para poder
ajudar. Fiz apenas três treinos
após três semanas parada, mas
estou me esforçando para retor-
nar ao meu melhor nível o mais
rápido possível”, afirma Thaisa.

Uma das melhores centrais
do Brasil e do mundo, Thaisa ana-
lisa o rival e quer o MOLICO/

Nestlé alegre e vibrante em qua-
dra. “Sabemos que o jogo contra
o Minas será difícil porque é um
time que passa muito bem. Va-
mos ter que usar bem o nosso
saque para quebrar a recepção
delas e jogarmos com mais faci-
lidade no bloqueio. É um adver-
sário forte, experiente e com

bloqueio alto. Vou tentar ajudar
de todas as maneiras: seja moti-
vando ou passando mais seguran-
ça ao time. Eu quero motivá-las
e tentar retomar essa alegria. Não
sei se vou estar no meu normal,
mas vou tentar compensar isso na
vibração. Esse será meu maior
papel no jogo de sexta-feira”,
garante a central.

Outra referência da equipe, a
líbero Camila Brait exalta a ca-
pacidade da companheira e apon-
ta os fatores que o time pode aju-
dar no desempenho de Thaisa.
“Ela é uma das melhores jogado-
ras da atualidade e faz a diferen-
ça em qualquer time do mundo. A
presença dela vai nos ajudar bastante
e poderemos auxiliá-la com uma
boa cobertura e o passe na mão. A
Thaisa, na maioria das vezes, en-
frenta marcação dupla no bloqueio
e a recepção com qualidade facili-
tará a distribuição da levantadora e
pode colaborar para que ela, em al-
guns momentos, encare apenas um
bloqueio simples pela frente”, ex-
plica a defensora.

F
ot

o/
 J

oã
o 

P
ir

es

9º Granfondo do Brasil
 de Ciclismo/ Etapa Verão

 com 1.500 atletas
Grande número confirma a força da prova, que será no dia 25 de janeiro, no Parque Eco-Esportivo do Damha, em São Carlos

9º Granfondo do Brasil de Ciclismo
O Granfondo do Brasil de

Ciclismo/Etapa de Verão mos-
trou porque é uma das mais im-
portantes disputas do calendário
nacional. Em sua 9ª edição, mar-
cada para o dia 25 de janeiro, no
Parque Eco-Esportivo do Damha,
na cidade de São Carlos (SP),
estarão participando nada menos

que 1.500 ciclistas, divididos em
22 categorias, em mais uma
grande evento do esporte. A
competição tem como caracte-
rística promover a confraterni-
zação entre atletas federados e
aficionados, proporcionando a
participação de ciclistas de di-
ferentes níveis.

“Mesmo com o problema
que tivemos com a prova, anteri-
ormente programada para Ubatu-
ba, em novembro, e que teve
proibição por parte da Policia
Rodoviária do uso da Rio - San-
tos - Rodovia Mário Covas, reu-
niremos uma grande número de
ciclistas. Isso mostra a força do
esporte, que consegue sempre se
superar”, destaca Gilson Alvaris-
to, vice-presidente da Federação
Paulista de Ciclismo.

Encerradas as inscrições, a
primeira ação ofic ial será a reti-
rada do kit de participação da 9ª
edição do Granfondo do Brasil de
Ciclismo - etapa Verão deverá ser
feita no dia 24 de Janeiro, das 9h
às 20h, no hotel Pérea (Avenida
Araraquara, 329 - Vila São José).
Somente nessa data e horário.

Para aqueles que não pude-
rem comparecer no dia/horário
da retirada do kit de participação,
há ainda a opção de ter o kit reti-
rado por terceiros. O atleta de-

verá enviar uma autorização e
também uma cópia do documen-
to de identificação. A autoriza-
ção poderá ser baixada do site
oficial. Se o atleta não conseguir
imprimir, o termo poderá ser fei-
to a mão, seguindo o mesmo
modelo.

O circuito montado no Par-
que Eco-Esportivo Damha terá
8.5 km e cada categoria terá o
número de voltas específico.
Serão dois os pontos de apoio ao
longo do percurso: 1º - 500m
após a linha de chegada; e 2º - No
km 5 do circuito (saída da mata).

O Granfondo do Brasil de
Ciclismo - Etapa de Verão tem
organização da Federação Pau-
lista de Ciclismo, com realiza-
ção do Governo do Estado de
São Paulo, através da Secretaria
de Esportes, Lazer e Juventude,
Prefeitura Municipal de São Car-
los e Parque Eco-Esportivo Da-
mha. Mais informações no site
www.fpciclismo.org.br
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A temporada nacional do
automobi l i smo começa
neste final de semana (24 e
25/1), com a abertura do
Campeonato  Paul i s ta  de
Kart e Super Kart Brasil, no
Kartódromo Aldeia da Ser-
ra, em Barueri (SP). Pela
importância dos certames é
esperada a inscrição de cer-
ca de 100 pilotos de todas as
partes do País.

Equipe com mais títulos
na modalidade nos últimos
dez anos, a Quake2 quer co-
memorar o seu decênio par-
ticipando com uma seleção
de pilotos no esporte: Stefa-
no Marins e Thiago Lopes
Oliveira na categoria Júnior
Menor; Gabriel Paturle na
Júnior; João Pedro Guim,
Lucca Croce e Rafael Velho
na Graduados; e ainda Gaeta-
no Di Mauro e Vinícius Pa-
pareli, na Shifter.

“O lema da Quake2 é for-
mação e performance, geran-
do e criando novos talentos
no automobilismo. Por isto,
nosso time tem pilotos que
já estavam caminhando co-
nosco e novos talentos que
vamos lapidar”, comenta o
chefe de equipe Luiz Sérgio
Ferraz dos Santos.

A Quake2 vai participar
dos principais campeonatos
de kar t ismo no Brasi l ,
como o Paulista, Super Kart
Brasil (SKB), Copa São Pau-
lo Light, Copa São Paulo

Kartismo

Principal equipe do kartismo
nacional apresenta sua

seleção de pilotos
Quake2 vai participar da abertura do Campeonato
Paulista de Kart e Super Kart Brasil neste final de
semana no Kartódromo Aldeia da Serra, em Barueri (SP)

Boxes da Quake2

Granja Viana, KantanKart,
Copa do Brasil, Copa das Fe-
derações, Brasileiro, além do
Skusa (Campeonato Norte-
americano).

Para atingir o sucesso, a
equipe paulista selou impor-
tantes parcerias  técnicas,
com a fabricante de chassi
Birel Sudam, os preparado-
res de motores RBC Prepa-
rações e Tchê Preparações,
além de alianças promoci-
ona i s  com as  agênc i a s
MMKT Sports Marketing e
MasterMidia Marketing, e
a  categoria  Sprint  Race,
que dá oportunidade aos pi-
lotos da equipe realizarem
treinos.

“Esperamos dar continui-
dade ao nosso trabalho, con-
quistando muitas vitórias
com os nossos parceiros e pi-
lotos. E queremos começar
com o pé direito acelerando
tudo neste final de semana”,
avisa “Zé Bolão”, apelido
pelo qual é conhecido nacio-
nalmente o chefe de equipe
no kartismo.

A Quake2 acumula desde
2005 um total de 20 títulos
de campeã brasileira de kart,
vários títulos na Copa do Bra-
sil e Sul Brasileiro, cerca de
40 títulos regionais, 8 títulos
Pan/Sul-americanos, 2 títulos
norte-americanos, 5 vitórias
nas 500 Milhas e com pilo-
tos na Seletiva Petrobras de
Kart em todas as edições.
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SKB - Campeonato Paulista apresenta
Shell como patrocinadora máster

Apoio institucional ao campeonato que começa nesta semana integra plataforma de desenvolvimento de novos talentos da marca
A Shell anunciou o patrocí-

nio máster ao Super Kart Bra-
sil - Campeonato Paulista. A
temporada começa no próximo
final de semana na Aldeia da
Serra e terá outras cinco etapas
em Interlagos.

O apoio ao SKB Shell V-
Power integra o recém-anunci-
ado programa de desenvolvi-
mento de pilotos da marca. A
iniciativa pretende garimpar
jovens talentos no kart e mo-
nopostos e também em catego-
rias de turismo.

“O objetivo do programa é

simples: garantir que o talen-
to brasileiro continue sendo
uma referência no automobi-
lismo. Sabemos que o espor-
te a motor passa por uma atu-
a l  fase  de  di f iculdade de
apoio na base e a Raízen, por
meio da marca Shell, quer dar
suporte e patrocínio aos jo-
vens talentos em um momen-
to que é crucial para a carrei-
ra de um piloto. Estamos com
um formato de programa de
desenvolvimentos que é iné-
dito no Brasil, com base no
que vemos ser feito na Europa e

Estados Unidos”, disse Vicente
Sfeir, gerente de Patrocínios e
Motorsport da Raízen.

Claudio Wilson Vieira, pre-
sidente do Interlagos Motor Clu-
be, observou que a chegada do
novo patrocínio é “inédita”. “Es-
tão de parabéns os organizadores
do SKB, por conquistar um
apoio deste porte. Nos enche de
otimismo para a temporada”,
afirmou.

A Birel Art Brasil, do cam-
peão mundial de kart e funda-
dor do SKB Rubens Carrapa-
toso, é uma das equipes já

anunciadas no programa da
Shell Racing. Dennis Dirani,
também fundador do SKB, cor-
rerá com as cores da marca em
2015 no Campeonato Brasilei-
ro de Turismo, categoria de
acesso da Stock Car.

Agora 100% integrada ao
Campeonato Paulista, a edição
2015 do SKB terá disputadas dez
categorias: Cadete, Graduados,
Junior, Junior Menor, Sênior,
Shifter (KZ/KZ2), Sprinter e
Super Sênior.
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Kart da Shell Racing


